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Resumo resultante do evento de experiência em campo prático da Disciplina de Saúde Mental 

do Curso de Enfermagem da Universidade Estácio de Sá, intitulado “O dia da Saúde Mental”, 

no primeiro semestre letivo curricular de 2014, cujo objeto foi compreender o significado da 

saúde mental. Objetivo: identificar a compreensão da saúde mental para graduados de 

enfermagem. A relevância encontra-se na possibilidade em criar possíveis mudanças de 

comportamentos no aprendizado aos futuros enfermeiros, atitudes reflexivas, fonte para outras 

pesquisas. Metodologia: pesquisa qualitativa, de abordagem fenomenológica, fundamentada 

em Alfred Schutz, usando para isso, questionário semi-estruturado. Sujeitos de pesquisa, dois 

docente, trinta e cinco discentes e 285 entrevistados. Cenário: campus da Universidade, 

localizado no Município de Nova Iguaçu, em concordância com os critérios éticos 

estabelecidos pelo Conselho Nacional de Saúde, conforme resolução 466/12. Resultado: O 

estudo apontou 2 categorias: A integralidade das ações e a compreensão do significado do 

ensino-aprendizagem da saúde mental. Conclusão: destacou-se a importância da interação 

entre os discentes e população sobre a compreensão do ensino-aprendizagem sobre saúde 

mental e qualidade de vida. 
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EIXO I - Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 

responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus qualidade.
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